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Apresentação 

Os processos educativos estão sob constante reflexão, principalmente agora, com a volta dos 

estudantes e profissionais da educação às aulas presenciais no Brasil – depois de quase dois anos de 

atividades educacionais remotas. É preciso dizer que sequelas desse período serão sentidas na educação 

brasileira, principalmente por conta das disparidades de condições de acesso dos estudantes aos recursos 

oferecidos nesse período. Nesse contexto, apresenta-se o décimo segundo volume da obra “Educação: 

dilemas contemporâneos”. 

Formada por quinze capítulos, essa obra busca prosseguir com as discussões e reflexões acerca 

da educação nacional que, desde sempre, é composta por lacunas que precisam ser entendidas e 

preenchidas, para que todos indivíduos possam ter acesso a uma educação de qualidade, em todas as 

etapas e modalidades.  

O primeiro capítulo trata dos jogos digitais como recurso pedagógico que podem contribuir para 

o processo de ensino e aprendizagem no ambiente escolar. O segundo capítulo abordará a questão da 

ludicidade na escola, mostrando como a aprendizagem significativa é relevante para os alunos e sua 

aprendizagem.  

Há, ainda, capítulos que versarão sobre: as questões relacionadas ao ensino não presencial na 

durante a pandemia; as ciências naturais, na formação do professor pedagogo; a Educação do Campo e 

Neoliberalismo; as questões linguísticas de imigrantes; o ensino de Filosofia; as brincadeiras e cantigas na 

educação infantil; a formação docente e as Tics; a extensão universitária; a astronomia no ambiente 

escolar e hábitos midiáticos e a ressignificações de estudantes. 

Os últimos capítulos dessa obra irão tratar do ensino híbrido, das relações entre saúde e educação, 

e, também, sobre as questões epistemológicas relacionadas à Educação Física. Como se vê, todos os 

textos são direcionados para questões intimamente relacionadas com o fazer pedagógico – que é algo 

muito complexo e essencial para o desenvolvimento dos estudantes. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Capítulo 11 

 

Uma mostra de Astronomia para o turno da noite 
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Adriana Oliveira Bernardes1*   

 

 
 

 

INTRODUÇÃO 

No Colégio Estadual Canadá (CEC), localizado no bairro de Olaria, em Nova Friburgo, Região 

Serrana do Estado do Rio de Janeiro, vem sendo desenvolvido um projeto que valoriza a elaboração de 

mostras científicas na escola, o que, acreditamos, colabora fortemente para delinear um perfil de aluno 

protagonista. 

A formação desse aluno requer um novo paradigma, no qual, além do conhecimento, sejam 

valorizados sua participação ativa e o desenvolvimento da criatividade, contribuindo para sua formação 

integral como indivíduo, fortalecendo habilidades e competências fundamentais para sua autonomia. 

Em relação à questão do protagonismo dos alunos, é interessante considerar a argumentação de 

Thais Silva (2009), que afirma: 

O protagonismo dos(as) adolescentes pressupõe uma relação dinâmica entre formação, 
conhecimento, participação, responsabilização e criatividade como mecanismo de 
fortalecimento da perspectiva de educar para a cidadania, levando-se em conta que o 
desenvolvimento permanente faz parte da condição de sujeito, sem perder de vista que a pessoa 
é uma realidade em processo, imersa em seu tempo, no seu cotidiano e na história, pré-requisito 
para o desempenho autônomo na sociedade. 

Nesse contexto em que não podemos dissociar o indivíduo do meio em que vive, ensinar é um 

grande desafio, no qual o professor deve se preparar para levar ao aluno temas que tenham significado 

para este; logo, o docente deve partir de situações com as quais os estudantes se deparam todos os dias, 

que fazem parte de sua vivência, e a partir daí contribuir para uma reflexão na qual eles encontrem a 

relação entre a disciplina que aprendem na escola e questões de sua vida diária. 

A elaboração de mostras de Astronomia ocorre no CEC desde 2013; são paralelas às mostras de 

experimentos, popularmente conhecidas como feiras de ciências. No caso destas, o projeto é realizado 

principalmente na área de Física, reforçando com experimentos o que é ensinado em sala de aula. As 

mostras, além da elaboração de experimentos e maquetes, entre outros, conta também com a divulgação 

de conhecimentos recentes da área de Astronomia; ali o aluno pode atuar exercitando sua expressão oral 

 
1 Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
* Autora correspondente: fisica.adrianabernardes@gmail.com 
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e fortalecendo estruturas cognitivas, já que temas da atualidade provocam nos espectadores interesse e 

desejo de interação (troca), favorecendo um dialogismo vitalmente importante para seu desenvolvimento. 

Em relação a essa questão do incentivo a um aprendizado colaborativo, baseado em pesquisas e 

discussões, é importante lembrar que as Orientações Curriculares Nacionais (2006) indicam: 

Assim, o que a Física deve buscar no ensino médio é assegurar que a competência investigativa 
resgate o espírito questionador, o desejo de conhecer o mundo em que se habita. Não apenas de 
forma pragmática, como aplicação imediata, mas expandindo a compreensão do mundo, a fim 
de propor novas questões e, talvez, encontrar soluções. Ao se ensinar Física devem-se estimular 
as perguntas e não somente dar respostas a situações idealizadas. 

Sabemos da importância do currículo para o processo de inclusão do aluno, principalmente em 

disciplinas como a Física, que muitas vezes são ministradas tendo como fator principal a resolução de 

exercícios desconectados da realidade do aluno, pautadas na resolução de equações e construções de 

gráficos que para ele não possuem nenhum significado; sabemos que o entendimento da Física vai além 

disso, podendo trazer discussões sobre vários temas que fazem parte de seu cotidiano, que estão na mídia 

e são alvos de interesse geral. 

Em relação à questão de a feira possuir características inclusivas, Castro e Bernardes (2016) 

discutem sua importância: 

Nos dias de hoje, abordamos com frequência a questão da inclusão de alunos com necessidades 
especiais na escola, deixando de lado um ponto fundamental para uma educação 
verdadeiramente inclusiva, que é a do aluno sem deficiência, que frequenta a escola regular, mas 
que, porém, não aprende. É importante, nesse sentido, que professores trabalhem com recursos 
inclusivos, que permitam o desenvolvimento de alunos com ou sem deficiência. 

Com as mudanças no Currículo Mínimo de Física do Estado do Rio de Janeiro, que hoje apresenta 

habilidades e competências a serem desenvolvidas pelo professor na escola junto aos alunos, foram 

delineadas novas perspectivas de recursos, de avaliação e do próprio enfoque da disciplina, que deverá 

ser histórico-filosófico. É bom lembrar que o currículo foi elaborado por um grupo de professores 

estaduais, levando em conta os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), as Orientações Curriculares e 

as matrizes do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) (Bernardes, 2015). 

Esse Currículo, elaborado em 2012, trouxe como inovação a introdução da Astronomia, contando 

com os seguintes tópicos a serem trabalhados no 1o ano do Ensino Médio: 

• Movimento da Terra, da Lua e do Sol; 

• Teoria geocêntrica e heliocêntrica; 

• Estações do ano, fases da Lua, eclipses; 

• Leis de Kepler; 

• Gravitação universal; 

• Marés; 

• Evolução estelar. 
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A introdução da Astronomia no currículo levou à necessidade de um trabalho com o tema de 

forma diversificada, envolvendo recursos lúdicos, como experimentos e apresentações, além das novas 

tecnologias, sendo utilizados, por exemplo, o software Stellarium para análise dos planetas e constelações, 

entre outros. Algumas experiências bem-sucedidas no ensino de Astronomia a partir da introdução do 

tema podem ser encontradas em Bernardes (2013, 2014, 2015). 

Sabemos que ações que motivam alunos e provocam neles uma nova visão do que pode ser a 

escola são raras, e, uma vez que se elaborem, dificilmente chegarão ao turno da noite. Porém o 

desenvolvimento de projetos e o aprendizado colaborativo que transpassa a sala de aula podem provocar 

no aluno nova concepção de escola, podem levá-lo a ir além do conhecimento reproduzido; é em busca 

dessa possibilidade que precisamos caminhar. 

No caso do ensino noturno, mais raras são tais ações, e dificilmente ocorre integração entre os 

turnos a fim de que o conhecimento seja compartilhado. A Lei de Diretrizes e Bases de 1996 valida a 

importância de uma escola cidadã, e é dessa escola que necessitamos. A LDB (1996) estabelece que a 

“oferta de ensino noturno regular, adequado às necessidades e disponibilidades, deve garantir aos que 

forem trabalhadores as condições de acesso e permanência na escola”. 

Uma dessas necessidades, que não pode ser esquecida em momento algum, está relacionada à 

diferença que a escola precisa fazer na vida desse aluno, que deve tornar-se cidadão a partir de 

conhecimentos ministrados em todas as disciplinas que compõem seu segmento de ensino. 

 

FEIRA DE CIÊNCIAS 

As feiras de Ciências apresentam uma perspectiva inclusiva de ensino, permitindo a participação 

de todos os alunos. É importante observar que os resultados são diferentes para cada aluno, já que existe 

uma diversidade de indivíduos dentro da escola, com características próprias, o que produz resultados 

diferentes. Porém há a necessidade de que todos participem do processo educativo e que sejam 

igualmente respeitados dentro de seus limites e que naquele momento seja vivenciado, como é em nossa 

sociedade, que existem diferenças e que estas precisam ser respeitadas, principalmente as relacionadas ao 

processo de ensino e aprendizagem, que se dá de forma única. 

Esta afirmação ajuda a compreender melhor as diferenças nos trabalhos apresentados nas feiras 

de ciências: 

[as diferenças acabam] trazendo muitas discussões a respeito da importância das feiras; é 
fundamental, neste caso, que as pessoas se centrem no impacto e resultado final do trabalho 
conjunto e não nos poucos alunos que nem sempre conseguem dominar todo o conhecimento 
que deveriam. Por isso é importante conhecer as potencialidades e dificuldades do aluno, cujo 
rendimento dependerá de vários fatores, talvez um pouco mais complexos do que julgam os 
mais críticos. Outra questão essencial é que se mude a visão do aluno em relação à Física, que a 
sintam mais acessível (Bernardes, 2015). 
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No caso do Colégio Estadual Canadá já contávamos com a feira de ciências das turmas da noite, 

porém o alvo era a discussão de conceitos físicos a partir de experimentos, não contando com temas de 

Astronomia, que costumam atrair bastante atenção dos alunos. 

Por isso, numa forma de integrar os turnos e levar esse conhecimento aos alunos da noite, 

elaboramos o projeto “Mostra de Astronomia para os alunos das turmas da noite”, que gerou o evento I 

Mostra de Astronomia para essas turmas. 

Sabemos da necessidade de formar um aluno autônomo e protagonista, colaborando para que se 

integrem as novas formas de aprendizado do mundo moderno, que valoriza a colaboração, a autonomia 

e o protagonismo. Por outro lado, vivenciamos diferenças na escola em relação aos turnos da manhã e 

noite, não ocorrendo no horário noturno ações que contribuam efetivamente para um ambiente escolar 

em que se pesquise, aprenda e se compartilhe o conhecimento. 

Queiroz e Assis (2008) discutem características do ensino noturno: 

O aluno do ensino noturno é muitas vezes aquele que já convive com a marca do fracasso escolar 
ou é o jovem trabalhador que chega a escola procurando um algo a mais, alguém que lhes oriente, 
lhes informe, que os encoraje, pois a maioria só tem esse apoio na escola e dá de cara com uma 
rotina de quadro, giz, apagador a semana inteira, o mês inteiro, o ano inteiro, e isso é desgastante, 
é desmotivante. 

Pensamos então em promover a integração entre os turnos para favorecer um ambiente de 

aprendizagem colaborativo, no qual o conhecimento é compartilhado entre alunos do Ensino Médio dos 

dois turnos. 

O investimento no tema Astronomia ocorreu devido ao grande interesse dos alunos, fato que é 

discutido por muitos autores da área de Ensino de Ciências e Astronomia, como Mees (2004), Kemper 

(2008) e Damineli (2010), entre outros. 

Por meio do projeto, desejávamos não só fazer com que os alunos da noite conhecessem 

trabalhos do turno matutino e tivessem acesso a conhecimentos da área de Ciências, especificamente 

Astronomia, mas também que os alunos da manhã vivenciassem a realidade dos alunos da noite e que 

estes exercessem seu protagonismo num local onde há muitas carências, tanto de aprendizado quanto de 

oportunidades, havendo, porém, grande riqueza de vivências. 

 

METODOLOGIA 

Elaboramos então a I Mostra de Astronomia destinada aos alunos das turmas da noite; para sua 

apresentação, foram selecionados trabalhos apresentados na IV Mostra de Astronomia realizada no turno 

matutino, que contou com a inscrição de mais de 80 trabalhos com temas de Astronomia e a participação 

de aproximadamente 300 alunos. 

Alguns trabalhos eram projetos desenvolvidos pelo GACEC (Grupo de Astronomia do Colégio 

Estadual Canadá), que atua na escola desenvolvendo atividades e projetos para divulgação da Astronomia. 

Na Figura 1 estão atividades do Grupo de Astronomia do Colégio Estadual Canadá. 
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Figura 1. Atividades do Grupo de Astronomia do Colégio Estadual Canadá (GACEC). 

 

Os trabalhos selecionados foram: 

• Detecção de planetas extrassolares; aqui foram apresentados a definição do que era um 

planeta extrassolar e como ele poderia ser detectado de várias maneiras. 

• Relógio de sol, em que foi construído um exemplar e a partir daí foram discutidas formas 

de contar o tempo desde a Antiguidade, regatando os primeiros recursos utilizados para 

medir o tempo. O relógio era o protótipo de outro, mais elaborado, que seria construído 

no jardim da escola. 

• Auroras boreais; aqui era apresentado o que era uma aurora boreal e como ocorria tal 

fenômeno a partir da interação de partículas com o campo magnético da Terra. 

• O que é Astrofotografia?, em que era apresentado o tema, além de ser feita uma discussão 

sobre poluição luminosa e as dificuldades para obtenção de imagens do céu. 

• Vídeos legendados para o ensino de Astronomia para alunos surdos; aqui foi apresentado 

material didático (vídeos legendados) cujo público-alvo é de alunos surdos da escola que 

possuem Astronomia no currículo (alunos do 1o ano do Ensino Médio). 

• Cinturão de asteroides, em que foi definido o que é asteroide, onde se localizavam e como 

poderiam chegar a nosso planeta. 

Basicamente, os recursos para apresentação eram imagens, vídeos e textos (apresentações em 

PowerPoint), além de experimentos e maquetes. A ideia era que pequenos grupos de alunos da noite 

passassem por cada um dos stands, interagindo com os apresentadores (alunos do turno matutino). 
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Na Figura 2 está a apresentação de um dos trabalhos: 

 

 

Figura 2. Aluno da turma da manhã apresenta o tema “O que é Astrofotografia?”. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram apresentados seis trabalhos com temas de Astronomia; dez alunos do turno matutino 

participaram, exercendo protagonismo na apresentação de uma mostra para alunos das turmas da noite. 

Passaram pelos stands todas as turmas do Ensino Médio noturno e turmas de EJA (Educação de 

Jovens e Adultos), totalizando aproximadamente cem alunos. O resultado de tal interação foi benéfico 

tanto para o aluno do curso noturno quanto para os alunos do turno da manhã, ocorrendo aprendizado 

recíproco. Observamos que ocorreram discussões sempre acompanhadas da visão que os alunos tinham 

do seu dia a dia sobre o tema. 

O trabalho realizado na escola, de incentivo ao protagonismo do aluno na área científica, vem 

rendendo frutos e já acumulamos uma série de prêmios ganhos em apresentações em instituições de 

Ensino Superior, por isso a importância de que seja também acessível às turmas da noite. 

Consideramos que o trabalho contribuiu para: 

• Integração e dialogismo entre os alunos; 

• Discussão de temas de Astronomia; 

• Protagonismo dos alunos do Ensino Médio matutino. 

Na Figura 3 estão alguns dos trabalhos que foram apresentados, sendo apreciados por alunos do 

noturno. 
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Figura 3. Visão geral da I Mostra para alunos do turno da noite. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

À noite recebemos alunos que trabalham durante todo o dia; por isso, atividades diversificadas 

podem integrá-los melhor à escola e contribuir para seu desenvolvimento. Porém, é importante, que eles 

vejam significado nas atividades e participem ativamente delas; para isso, há que se ter uma parceria entre 

o professor coordenador do evento e os professores participantes do projeto, a fim de que o aluno 

compreenda os objetivos da atividade e da importância para sua formação. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2000) são discutidas “as dificuldades que o jovem 

tem em vincular o que é estudado na escola aos fenômenos com os quais convive em seu cotidiano”; é 

importante perceber que quando levamos discussões científicas para a escola, em forma de palestra, feira 

de ciências e oficinas, entre outras, estamos tentando estabelecer essa relação, contribuindo para 

contextualização da disciplina, tão necessária. 

Segundo Bernardes (2015, p. 5), “uma das maiores dificuldades nos cursos noturnos é chamar a 

atenção dos alunos para as atividades propostas e mostrar para eles a importância de sua realização para 

seu aprendizado”. Por isso consideramos que o dialogismo, além de entre os alunos, é necessário também 

entre os professores, que precisam por sua vez acreditar na importância de tal interação como benefício 

ao aluno e a qualidade da educação oferecida na escola. 

Acreditamos que quando elaboramos tais eventos, como uma feira de ciências para turmas da 

noite, ou levamos trabalhos do turno matutino para o da noite estamos colaborando fortemente com a 

formação cidadã desse aluno e que o dialogismo entre as partes engrandeça os atores envolvidos no 

processo. 

Ao final deste trabalho, notamos como a integração entre os turnos é importante e como o 

conhecimento pode chegar de maneiras variadas aos alunos do curso noturno. 
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Observamos que o evento proporcionou prazer tanto a quem colaborou com o conhecimento 

como para quem assistiu à apresentação, tornando a noite do CEC uma grande noite de aprendizagem. 

Acreditamos também que foram vivenciadas oportunidades necessárias ao aprendizado no século 

XXI, apresentada em Delors (2003), que a escola deve proporcionar ao aluno: aprender a aprender, 

aprender a fazer, aprender a viver com o outro e aprender a ser. 

Em relação ao projeto, será dado prosseguimento no próximo ano com a aplicação de 

questionários para sondagem da visão dos alunos sobre o evento e do conhecimento adquirido. 
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